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ESTRUTURA POPULACIONAL E DISTRIBUIÇÃO 
ESPACIAL DE Protium decandrum (Aubl.) 
Marchand. EM UMA ÁREA DE FLORESTA 
OMBRÓFILA DENSA, AMAPÁ, BRASIL 
 
RESUMO: Objetivou-se identificar o padrão de 
distribuição espacial e a estrutura populacional de 
Protium decandrum (Aubl.) em uma floresta ombrófila 
densa em Porto Grande, estado do Amapá. Foi 
implantada uma parcela permanente com dimensão de 
100 m x 100 m. Foram mensurados os diâmetros e alturas 
de todos os indivíduos arbóreos vivos que apresentaram 
diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou superior a 10 
cm. O padrão de distribuição espacial foi determinado 
utilizando-se o Índice de Dispersão de Morisita (Id). Ao 
total foram registrados 26 indivíduos de P. decandrum, 
apresentando uma área basal total de 0,605 m² e um 
volume total de 9,068 m3. A espécie apresentou uma 
distribuição em “J invertido” na comunidade em estudo. 
O padrão espacial predominante foi do tipo regular ou 
uniforme (Id = 0,64 e a razão variância/média um valor 
de 0,37). Os resultados indicam que a espécie apresenta 
um padrão de distribuição e estrutura diferente das 
demais espécies na Amazônia quando avaliadas 
individualmente. 
  




POPULATION STRUCTURE AND SPATIAL 
DISTRIBUTION OF Protium decandrum (Aubl.) 
Marchand. IN AN AREA OF OMBROPHILOUS 
DENSE FOREST, AMAPÁ, BRAZIL 
 
ABSTRACT: It was aimed to identify the pattern of spatial 
distribution and population structure of Protium 
decandrum (Aubl.) in Porto Grande, state of Amapá. It 
was implanted  a  permanent part with dimension  of  100  
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m x 100 m. The diameter and height of every single living tree that presented diameter 
at breast height (DBH) equal to or greater than 10 cm were measured. The pattern of 
spatial distribution was determined by using the Morisita’s Index of Dispersion (Id). In 
total, 26 individuals of P. decandrum were registered, presenting a total basal area of 
0.605 m² and a total volume of 9.068 m³. The species presented a distribution in 
“inverted J” in the community of the study. The prevailing spatial pattern was of regular 
or uniform type (Id = 0.64 and the variance ratio/average of 0.37). The results indicate 
that the species presents a distribution and structure pattern different from other 
species in the Amazon when evaluated individually. 
 
KEYWORDS: Amazonia, Population Ecology, Diametric Distribution. 
 
 
ESTRUCTURA DE LA POBLACIÓN Y DISTRIBUCIÓN ESPACIAL DE 
Protium decandrum (Aubl.) Marchand. EN UN ÁREA DE BOSQUE 
DENSO Y OPARÓFILO, AMAPA, BRASIL 
 
RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo identificar el patrón de distribución 
espacial y la estructura de la población de Protium decandrum (Aubl.) en Porto 
Grande, estado de Amapá. Se instaló una parcela permanente de 100m x 100m. Se 
midieron los diámetros y alturas de todos los individuos de árboles vivos con un 
diámetro a la altura del pecho (DAP) igual o superior a 10 cm. El patrón de distribución 
espacial se determinó utilizando el Índice de dispersión de Morisita (Id). Se registraron 
un total de 26 individuos de P. decandrum, con un área basal total de 0.605 m² y un 
volumen total de 9.068 m3. La especie tenía una distribución de J invertida en la 
comunidad en estudio. El patrón espacial predominante fue del tipo regular o 
uniforme (Id = 0.64 y la relación varianza / promedio un valor de 0.37). Los resultados 
indican que la especie presenta un patrón de distribución y estructura diferente a otras 
especies en la Amazonía cuando se evalúa individualmente. 
 
PALABRAS CLAVES: Amazonía, Ecología de poblaciones, Distribución de diámetros. 
 
 
A floresta amazônica é o maior 
reservatório de diversidade biológica 
do mundo. Formada por um mosaico 
de diferentes formações vegetacionais, 
como Floresta Ombrófila, Floresta 
Estacional, Savana, floresta aluvial e 
campos inundados. A Floresta 
Ombrófila Densa é uma formação 
florestal, floristicamente heterogênea, 
caracterizada por apresentar dossel 
uniforme e emergente, além de alta 
precipitação durante o ano e poucos 
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períodos secos (IBGE, 2012). Dentre as 
famílias com maior representatividade 
nesse tipo de floresta está Burseraceae, 
juntamente com Fabaceae e Lauraceae 
(CARIM et al., 2013). 
A família Burseraceae compreende 
19 gêneros e mais de 750 espécies, 
apresentando indivíduos de porte 
arbóreo e arbustivo com distribuição 
pantropical, e tem um papel 
importante na estrutura da Floresta 
Ombrófila Densa (DALY et al., 2012; 
SWART, 1942). Na Amazônia essa 
família é representada por sete 
gêneros, dentre eles destaca-se o 
Protium, com 147 espécies, destas, 
apenas nove não apresentam 
ocorrência no Brasil, são indivíduos de 
sub-bosque ocorrendo em florestas de 
terra firme (DALY, 1992; LIMA; PIRANI, 
2005). 
Protium é considerado um dos 
gêneros mais importantes da família, 
muito pelo fato de produzir uma resina 
aromática transparente ou leitosa, 
popularmente denominada “breu”, que 
quando seca apresenta-se em forma 
de uma massa cristalizada (DALY 1987; 
HIURA; WATANABE, 2017). A resina 
retirada desses indivíduos é aplicada 
em diversos fins pelas populações 
locais, na calafetagem de 
embarcações, combustível para 
lamparinas, repelente contra insetos, 
produção de colas, além de ser 
amplamente usada na medicina 
tradicional (GAMA et al., 2003; PASA, 
2011; BITENCOURT et al., 2014). 
A resina de Protium é composta 
basicamente por tri, mono e 
sesquiterpenos (SIANI et al., 2012; 
CARVALHO et al., 2013) e em face 
desta composição química complexa, a 
resina apresenta grande potencial para 
as indústrias farmacêutica, cosmética e 
agronômica (OLIVEIRA, et al., 2004; 
VIOLANTE et al., 2012; SILVA et al., 
2016; SILVA et al., 2017; FIERRO-CRUZ 
et al., 2017).  É popularmente utilizada 
para aliviar dores de cabeça com a 
inalação de sua resina após a sua 
queima (SILVA et al., 2016). Assim como 
as demais espécies do gênero, 
praticamente todo o conhecimento 
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Protium decandrum (Aubl.) 
Marchand. é uma espécie cujos 
indivíduos podem apresentar raízes 
escoras ou sapopemas. Ocorre com 
grande frequência nos estados do 
Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e 
Maranhão (DALY, 1987; DALY, 2015). 
Existem, lacunas científicas 
relacionadas a sua ecologia, 
principalmente no tocante ao 
comportamento dos seus indivíduos 
em ambientes naturais. Em vista disso 
e do aumento da descaracterização da 
floresta Amazônica pela ação do 
homem, é de grande relevância 
estudos no âmbito da compreensão da 
estruturação e distribuição espacial 
desses indivíduos, visando a 
conservação e uso sustentável desse 
importante recurso natural. 
O objetivo do presente estudo foi 
analisar a estrutura populacional e a 
distribuição espacial para uma 
população de Protium decandrum 
(Aubl.) Marchand (Burseraceae) em 
uma área de Floresta Ombrófila Densa 
no estado do Amapá, Brasil. 
O estudo foi realizado em uma 
propriedade denominada “Vale das 
Águas Vivas” localizada na margem 
direita do Rio Amaparí, na região do 
Munguba, município de Porto Grande, 
estado do Amapá (coordenadas: 
Lat.0°40’29,7” N; Long. 51°49’39,9” W) 
(Figura 1). 
O clima, segundo a classificação de 
Köppen é do tipo A, com oscilação de 
temperatura que pode chegar a 40 ºC 
durante o dia e 16 ºC durante a noite 
entre o período chuvoso e o período 
seco (IEPA, 1998). Grande parte dos 
solos da região é do tipo Latossolo 
Vermelho Amarelo Distrófico típico 
(EMBRAPA, 1999). 
A vegetação é do tipo Floresta 
Ombrófila Densa, especificamente de 
característica submontana (IBGE, 1992), 
destacando-se a máxima diversidade 
por unidade de área, estrutura de alto 
porte, estratificações diferenciadas 
segundo tipologias locais e frequentes 
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Na área em estudo foi implantada 
uma parcela permanente de forma 
aleatória com dimensão de 100 m x 100 
m a qual foi dividida em subparcelas de 
20 m x 20 m (EMBRAPA, 2005). Para 
realização do inventário, foram 
identificados e mensurados o diâmetro 
e altura de todos os indivíduos 
arbóreos vivos que apresentaram 
diâmetro à altura do peito (DAP) igual 
ou superior a 10,0 cm. 
Para avaliar a estrutura populacional 
de P. decandrum, todos os indivíduos 
amostrados foram separados em 
classes de diâmetro, o número de 
classes foi determinado pela regra 
proposta por Sturges (1926), a qual 
determinou cinco classes com o 
intervalo de 4 cm. Além disso, foi 
calculada a densidade populacional 
para a espécie. 
A análise do padrão de distribuição 
espacial foi determinada utilizando-se 
o Índice de Dispersão de Morisita (Id) 
proposto por Brower e Zar (1977). A 
significância estatística de Id foi 
avaliada através do teste do Qui-
quadrado (χ2) (SANTOS et al., 2017). 
Considerando os seguintes arranjos 
espaciais: Id = 1, distribuição ao acaso 
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(aleatória); Id > 1, distribuição do tipo 
agregada e Id < 1, distribuição regular 
(uniforme), conforme descrito por 
Budke et al. (2004). Para as análises de 
representatividade foi utilizado o 
programa “FITOPAC 2.1” (SHEPHERD, 
2010) e o "R development core team" 
(2011).  
Foram amostrados 26 indivíduos 
que perfizeram uma área basal total de 
0,605 m² e um volume total de 9,068 
m3. 
Quando da análise da estrutura 
populacional, observou-se um maior 
número de indivíduos concentrado nas 
primeiras classes diamétricas, 
tendendo a seguir uma função 
exponencial negativa, caracterizando 
uma distribuição em “J invertido” 
conforme observado na Figura 2. Esse 
comportamento de distribuição 
diamétrica é característico em grande 
parte de trabalhos realizados em 
florestas inequiâneas (MACHADO et 
al., 2010; SOARES et al., 2006). 
 
 
Figura 2. Distribuição diamétrica para população de Protium decandrum (Aubl.) 




Essa concentração de indivíduos 
com maior abundância nas primeiras 
classes de diâmetro também é relatada 
para outras áreas da região amazônica 
para diferentes espécies e fisionomias 
florestais (REIS et al., 2014; SILVA et al., 
2016; SANTOS et al., 2017; SANTOS et 
al., 2018). Carneiro (2021) encontrou 
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resultados semelhantes ao estudar 
uma população de Protium Pallidum 
Cuatrec. em uma Floresta de Terra 
Firme no estado do Pará. Assim como, 
nos estudos conduzidos para outras 
espécies arbóreas (COSTA et al., 2012; 
SANTOS et al., 2013; SANTOS et al., 
2017; SANTOS et al., 2018).  
Conforme preconiza Sousa et al. 
(2014), esse padrão comum para às 
espécies em floresta tropical é devido 
ao estado de equilíbrio dinâmico, em 
que a abundância dos indivíduos vai 
diminuindo de forma exponencial na 
medida em que a classe aumenta de 
tamanho. 
Em relação aos parâmetros 
dendrométricos dos indivíduos 
inventariados de P. decandrum, os 
diâmetros a altura do peito (DAP’s) 
encontrados variaram entre 10,5 a 35 




Tabela 1. Parâmetros dendrométricos para a população de Protium decandrum (Aubl.) 
Marchand (Burseraceae) em uma área de Floresta Ombrófila Densa, Amapá, Brasil. 
Parâmetros Máximo Mínimo Média ± DP 
DAP (cm) 35 10,5 16,55 ± 5,56 
Altura (m) 20 7 12,92 ± 4,29 





Observa-se que esses baixos valores 
de diâmetro indicam que a população 
possuía uma baixa frequência de 
indivíduos adultos. Este fato permite 
caracterizar a população como jovem 
e não totalmente estabelecida no 
ambiente, ou seja, encontra-se em 
estágios iniciais de desenvolvimento, 
com uma grande proporção de 
indivíduos jovens. 
De modo geral, trabalhos que 
concentram o enfoque nesse tema 
encontraram os mesmos padrões, 
corroborando com esses resultados 
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(ALMEIDA; CORTINES, 2008; COSTA et 
al., 2012; SOUSA et al., 2014; 
CAPPELATTIE; SCHMITT, 2015). 
Os resultados encontrados para os 
valores do Índice de Dispersão de 
Morisita (Id), para a população de P. 
decandrum, foi de Id = 0,64 e a razão 
variância/média um valor de 0,37. A 
significância estatística para o segundo 
índice foi comprovada pelo teste Qui-
quadrado (Χ2 = 5,1). Tais resultados 
indicaram um padrão de distribuição 
espacial do tipo regular ou uniforme 
para a espécie na área em estudo. Esse 
mesmo comportamento foi 
encontrado por Santos et al. (2017) ao 
estudar uma área na Floresta Estadual 
do Amapá. 
Vale ressaltar que Sousa et al. (2014) 
ao estudar uma população de 
Bertholletia excelsa Bonpl. encontraram 
um padrão de distribuição uniforme. 
Tendo um comportamento similar para 
uma população adulta de Carapa 
guianensis Aubl. no estado de Roraima, 
no trabalho realizado por Tonini et al. 
(2009). Muito embora, o tipo padrão 
de distribuição espacial agregada é o 
mais comum nos levantamentos já 
realizados para espécies arbóreas 
(ANTONINI; NUNES-FREITA, 2004; 
SOUZA; COIMBRA, 2005; ALMEIDA; 
CORTINES, 2008; BERNASOL; LIMA-
RIBEIRO, 2010; BRUZINGA et al., 2013; 
BARBOSA et al., 2017). 
De acordo com o exposto neste 
estudo os resultados da distribuição de 
P. decandrum foram controversos em 
relação à maioria dos estudos já 
realizados, o que pode indicar esse 
táxon tem um comportamento 
diferente. Tonini et al. (2009) ressaltam 
que esse comportamento distinto pode 
ocorrer devido as diferentes regiões da 
Amazônia. 
Os indivíduos de Protium 
decandrum apresentaram uma 
densidade alta na área estudada. Onde 
observou-se o maior número de 
indivíduos jovens em relação aos 
adultos, indicando alto potencial para o 
manejo de forma sustentável da 
espécie. 
Quanto ao padrão de distribuição 
espacial, a população apresentou 
distribuição regular, o que sugere um 
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comportamento diferente no padrão, 
indicando que a espécie apresenta um 
processo de estruturação e dinâmica 
distinta das demais espécies em geral 
estudadas na Amazônia.  
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